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Piloto, um cão inda novo, 
·pela-se por um bom bife, 

.. Sempre que uma poedeira 
no cestinhó um ôvo punha, 
com argúcia surrateira, e; então, quando vê um ôvo, 

lambe~se todo, o patife! o cão deitava-lhe a unha. 

Vendo uma galinha choca, 
sObi:e os ovos na cestinha, 
o Piloto pôs-se à coça 
que, se ausentasse a galinha. 

rr.r:.:7Ar:-mr-~~~~~r-~----...... ~~~~~ 

Com efeito, aproveitando 
da galinha curta ausência, 
Piloto, um ôvo levando, 
afastou-se com prudência. 

Vai senão quando estremece •.. 
Pois, já disposto a C()mê-lo, 
em vez de ovo, llle aparece 
um pintainho amarelo! 

----------------------..... ----------------~~--l!l!l'!!!~------------------~ 
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ARANHAS, ARANHIÇOS 
E F O R M 1 G A S 
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• PoR T O U T NEGRA• 

CASTANÉ. • DEBENHO~ DE A. 

Prêsa a-0 centro duma grande e si- quais festivamente os levavam para os 
métrica teia, existente no meu jardim, seus bem providos celeiros. 

situa.da. nos troncos dwna bela rosei- ........................... ......... •..... ... 
ra, vtvia D. Aranha, de razoável ta­
manho, o corpo ·ustrado de amarelo 
e verde, as pernas só verdes. muito 
penugenta e bem gordinha. 

Todos os dias a. fa vêt·, mas só de 
longe, assistindo ãs suas refeições, quá-

Na sociedade em que nós vivemo;, 
há quem represente D. Aranha: -são 
os ricos. Quem represente os aranhi­
ço~. que são os remediados e quem re­
presente as formigulnhas, que são os 
mais pobrezinhos. De todos, nem um 

si continuas, e que constavam ser>prc .-O vive feliz com a sua sorte, pois in· 
duma môsca que atraia á teia en- veja sempre os :;eus superiores. que 
volvendo.a na sua. baba branca. qual julga inteiramente felizes! Ora, nr. 
croquette envolvido em pão ralado. t.eia do meu jardim, dá-se o mesmo: -

Depois chupava-a, chupava-a, até os aranhiços invejam O. Aranha, qu1: 
mats não lhe apetecer, e deixando come os petiscos em primeira mão, 
cair o resto que outros aranhiços, de ~uculent-0s e apetitosos; e as fom1igm­
menQS envergadura. prêsos nas exter- 1\has invejam os aranhiços que comem 
midades da tela, apanhavam e chupa- mais e melhor, não vendo nenhum dê­
vam por sua vez, até mais não pode- les a diferença dos perigos e dos trn­
rem, deixando cair os restos, que ainda balhos a que os seus superiores se 
eram aproveitados pelas formigas, as l>ujeítam. 

Numa tarde, quásl á hora divinal­
mente bela do crespúsculo, estava eu 
á Janela que dá para o meu jardim, 
\"Cndo um passarinho que saltitava li­

iietro por entre as tlo1es, e que se 
aproximava da roseh'a que sustentava 
~i teia, quando-ó ceus!-num abrir 
e fechar de olhos, vejo D. Aranha 
passar para o papo do passarito, bem 
como alguns aranhiços mais cm evi­
dência. Então, o pássaro voou, can­
tando, radianlf com o esplêndido al­
mõço que tivera. 

......... ... ......................... ... ...... 
E, agora, tu que me lêste, medita bem 

nisto: 
Se és rico c il"ande, tal como a D. 

Aranha, não te envaideças; lembra­
te que são maiores do que as dos ou­
tros as tuas responsabilidades e os 
perigos a que estás exposto. Se és po-

bre, como as formlgulnhas, não in­
vejes os ricos que não têm o teu sossê­
go, a. tua despreocupação e se és reme­
diado, como os Aranhiços, respeita os 
ricos e estima os pobres para que, se 
um dia passares para a catego1'ia duns 
ou doutros, te façam o mesmo a ti 
c, acima de tudo, nunca. sejas inve­
joso. 

A inveja só serve para torturai· e tor­
nar mais amarga a vida do invejoso. 

• FIM • 



-----------------------------------·------------------------------------~ 

A CARTA . DA MAMÃ 
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• For GRACIETTE BRANCO • 
A DORADA Filhinha: 

- « Que saudades eu tenho, meu amor1 

de ver passar, além no corredor. 
a tua embonecada figurinha 1. , • 
Fazes·me tanta falta! Que ale2ria 
sentir-te junto a mim, 
ou ouvir·te correr pelo jardim; 
minha linda Maria! 

Terás pensado em mim ? 
Tens, com certeza! 
Quando me sento à mesa 
e te não vejo, 
que saüdades eu tenho do teu be'ijo1 
dado após o jantar ! ••• 

O Pai, quando me vê, a meditar, 
diz: - .:Estás a pensar 
na nossa pequerrucba •.• 
Deve estar bem gorducha 
e bem crescida ... • 
Cala-se, de repente, 
e fica, no ambiente, 
uma pausa secreta e comovida.;; 

Porém. é necessário ter juizo ! 
Graças a Deus, estás bem 
e isso é que é preciso! 

O colégio agrada-te, Maria ? 
Tens sabido a lição? Tens sido boa ? 
D~qui, tão longe, amor, desta Lisboa, 
gu10-te1 em pensamento, todo o dia! 

L 1 Ç Ã O DE 
• 

Tens estudado música? Bordado ? 
Que pena ter·se longe quem se ama! 
E dize-me, meu Bem: a tua cama 
tem um colchão fofinho e aceado? 

Os lençois são de linho, como aqui? 
.. . Não durmas nunca sôbre o coração! 
Podes ter pesadelos e então 
a tua rica Mãi não está aí! 

Quando fores brincar, vê lá o Sol! 
E quando estiver frio, meu amor, 
vê lá! nunca te esqueças de compor, 
sôbre o lindo peitinbo o caclze·col I 

E estuda, estuda muito, com cuidado! 
Pensa muito no Pai, na Mãi1 no Avô! 
Ando a fazer-te um fato de tricot, 
que vai ficar quentinho e engraçado! 

Muitos bc ·jos do Avô e do Paizinho! 
( Vê lá, Maria, escreve já também!) 
Adeus, minha adorada, meu carinho: 
Um abraço sem fim da 

tua Mãi. 

Graciette Branco.,.. 

DESENHO 

Coln.o oe d.esenha. 'Ul."n. n19nino n.ulna t>icioleta antiga 



O JORGE HÕG VOlID O SER GULOSO 
l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ll l l l ll l l l l l 11111111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111111111111ill1 11 11111 1111111111 111 

• For LEO N O R de C AMPOS • 
A 1

1 que bom! ... Ai que bom, Mãisinha ! ... -
gritava o Jorge, entusiasmado.- A Avó­
zinha deu um anana.z 1... Gosto tanto. 
tanto como daqui até ao céu ! ... >> 

- «Bom, bom! Não vale a pena tan to entu­
siasmo - respondeu a mãi, entre severa e risonha. 
- E' muito feio ser guloso!» 

-«Pois é !-concordou, do lado o Antoninho, 
irmão mais novo do Jorge. - Eu cá não sou nada 
guloso. Tambem gosto muito de ana .. az, mas 
não ando assim a gritar e a saltar por causa 
dele!. .. » 

A mãí afagou a cabecita do pequeno e disse : 
- <<E' que tu és mais bonito. tens mais juizi­

nho l ... » 
- «Não é mãizinha, não é! - gritou o Jorge, 

indignado. - Já agora vou dizer tudo. E.le inda 
é pior do que eu ! . . . Sabe porque foi que a ~ vó­
zinha mandou o ananaz? Porque o Antonmho 
o viu lá em casa dela e lho pediu 1. .. » 

De sobrõlho franzido. a mãi olhou para o 
mais pequeno : 

- «Üh Antoninho ! . . . Que vergonha ! . . . Gu­
loso ~ pedinchão ! ... » 

O Antoninho ficou envergonhadissimo. Ver­
melho e confuso, correu para a mãi, lançou-lhe os 
bracitos ao pescoço e. beijando-a como um doi­
dinho, "~">meteu : 

- «Não torno mais, mãizinha ! . .. Não torno 
mais 1... Desculpa, minha toda mãizinha !. .. 11 

- uBem, meu filho. está desculpado!. .. E 
agora vão 1 .:ncar enquanlo eu me visto para ir 
a casa da senhora D. Aida 1 ... » 

- «E nós, tambem vamos ?n 
- uTambeml. .. » 
- <<Viva a mãizinlia !. .. Que bom! ... Yamc:; 

brincar tanto, tanto, com a Meni e o José Ma-
nuel 1. .. n . 

E os d.>is pequenos, contentíssimos, foram 
lambem arranjar-se para sair. . . 

A mãi vestiu-se rapidame~te e daí a pouco 
saíam os três, a caminho de casa da senhqra D. 
Aida. . . 

O.:: rapazes tiveram uma tarde feliz. O~ ::: ')­
ciedade com o Meni e o José Manuel diverhram-
se o mais possível. , . 

A· hora da merenda O. Aida ordenou a cria­
da que desse a cada um dos meninos um prato 
cheio de dôce de maçã e uma fatia de pão. 

A criada afastou-se, seguida pela pequenada. 
Mas pouco depois aparecia l\ª sala a preguntar : 

- «Oh minlia senhora ! . . . Eu. já dei a cada 
um dos mel'\inos dois pratos bem cheios de· doce. 
Mas o menino Jorge ainda quere mais., Posso 
dar-lhe?» . 

- e< Não, não !. .. - exclamou a mãi dêle, 
aterrada. - De maneira alguma!... Mesmo dois, 
já foi demais!. .. » 

-·----------~------------------------------------------------------~--':"""".:---
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UM FANF ARRAO E UM. VALENTE 
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• · • p or AN.Ã. 0 SABI CHÃO • • 

J Á várias vezes me tinham chegado aos ou­
vidos fan farron ices do Pedrinho e já u 
andava matutando a forma de pôr a di­
reito um rapazinho tão esperto, com tão 

bom coração e que só era antipático a tôda a 
gente. por aquela mania de ser um gabarola insu­
portável! 

Mas., desta vez, não foram as manhas que 
costumo empregar que emendaram tão detestá­
vel defeito. 

Não é bonito encher-me de louros que não 
mereço 1 

Eu lhes conto como o caso sucedeu ! 
Constou-me logo , quando o Pedrinho regres­

sou. da quinta onde passára o verão, que êle não 
era o mesmo! 

Vinha até muito diferente l. .. 
Com uma aparência modesta, sem as mãos 

sempre enterradas nos bolsos como usava anti­
gamente. o que lhe dava um ar de arrogante im­
t:iortância. 

Assim que me viu, o Pedrinho, muito amá­
vel. veiu ao meu encontro e disse-me : 

- Trago uma história bem interessante que 
te peço me deixes contar aos leitorsinhos do Pim­
Pam-Pum. 

Acu?i, l.og?: 
- J a sei. e a tua ! 
- Adivinhaste, amigo Anão! 
Quero contá-la para meu castigo! Confes­

sando em público os meus erros e o que devo a 
quem me curou deles, fico satisfeito comigo e 
parece-me que completamente regenerado !. ...:.... · 

-'Falas como um livro. Pedrinho ! ·Ora :va: 
mos lá, então, ouvir a tua história. Espero-a com 
tanta impaciência, como os meninos q'ue ágora 
es.tão lendo. o Pim-Pam-Pum. 

- Quando cheguei á quinta, fui logo visitar 
a minha ama. a tia Ambrósia que vive lá na al­
deia. Tinha vontade de a vêr e ao Joaquim que 
é o meu irmão colaço. Encontreio-o num campo 
a tomar conta do Rabiço, o cavalo da carroça, 
que pastava. Comecei logo aqui a mostrar o meu 
estúpido desembaraço ... -

- Estúpido não, chama-lhe antes leviano. -
interrompi ev. 

- Vais vêr, Anãosinho 1 Por mais que o Joa­
quim t'ne avisasse que não me puzesse atrás do 
Rabiço porque êle podia ferrar-me 1.1m coice. eu 
teimava ,para êle saber até que ponto eu era des­
temido! Chamei-lhe maricas, fartei-me de vexar 
o pobre rapaz ! ... 

:Então', êle, muito prudente, resolveu recolher 
~» a~im,al para que não houvesse qualquer de­
sastre. -
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- O tal Joaquim é um rapazinho bem ajuiza­
do 1 - comentei eu. 

- E ainda não sabes nem metade 1 Sempre 
muito cheio de mim, eu não fazia senão gabar a 
minha valentia e, diante da ama, tornei a tro­
çar do meu irmão de leite que tinha mêdo dum 
.eles cnvalir.o::iues 1 

Até a tir A mb\ósia refilou comigo: - O meu 
filho tem razão 1 - dizia ela. As valentias guar­
dam-s<> par n as ocasiões e o menino podia fi ­
car ~le1jado. 

·-A mnlhersinha clizia bem 1 - redargui. 
- Ma$ eu não dava o braço a torcer, isso 

sim 1. .. No dia $eguinte, combinei uma passeiata 
com o Joaquim. 

Chegad0~ á mata, vi um ninho numa árvo­
re Fiquei no ar por ir apanhá-lo, mas a Mãisi­
nha recom.!ndára-me que não me sujasse !.. • Pe­
di oo meu companheiro se êle subia lá cima para 
mo trazer . 

O Joaquim, cheio de bôa vontade, prestou­
se logo, c;ubiu pelo tronco, mas, a certa altura, 
parou e gritou-me: - não posso lá chegar 1 P. 
ramo ~~tá quebra<lo, não aguenta comigo ! -

- Qual não aguenta! 
- Lá começas tu, meu medroso ! - tornei 

eu, muito espevitado. 
Apesar dos meus protestos, o Joaquim desceu. 
Nunca mais me calei 1 
Furioso. contra êle. vociferava, tratando-o co· 

mo um robarde que de tudo receia. 
Mai11 adiante, na márgem do rio, estava um 

barco. 
Q11iz logo meter-me nele. 
- Esse barco met<- água. Está velho - disse 

o Joaquim 
- Já cá faltava o conselho I - berrei, cada 

vez mais za11~ado. -
Estou farto de te ouvir 1 Desta vez, farei a 

ninha vontade. -
E. meti-me dentro do barco 
- Que grande imprudência, Pedrinlio J -

exclamei, censurando o procedimento daquela 
cabeça no ar: 

-Ai. senhor· Anão, sabe lá 1 
Vi-me grego para chegar ao outro lado 1 A 

água entrava pelo barco, as tábuas rangiam-me 
debaixo dos pés. Se não fôsse a grande ajuda 
que me deu o Joaquim, puxando o barco com 
uma vara, julgo que tinha ali morrido afogado! 
Calcule que, mal puz pé em terra, num torvelinho, 
o bote desapareceu 1 -

- Que so::te teres contigo tão bom companhei­
ro! - murmurei. 

- Mas eu ainda não estava convencido disso J 
- (continuou o Pedrinho, muito exaltado). 

- E, só depois desta última prova, vi, então, 
o quanto fôra injusto, chamando cobarC ' ao va­
lentão do Joaquim. -

- Então que sucedeu mais ? - indaguei, 
cheio de curiosidade. 

- Sempre desdenhoso, eu seguia á frente a 
assobiar, quando senti a mão trémula do J oa­
quim puxar-me para trás. - Não avance 1 Vem 
além um cão danado! - exclamava, numa voz 
aterrorizada. -

- Era verdade ? ! - acudi, muito interessado. 
- Nunca, em vida minha, tive tanto mêdo, 

Anãosinho 1 
Numa nuvem de poeira, corria um cã9, com 

o pêlo eriçado e uma baba a escorrer-lhe pela 
bôca. Assustadissimo, eu estava sem pinga de 
sangue e foi o Joaquim quem me empurrou, com 
uma fôrça prodigiosa, para dentro duma sebe. 
Depois , pôs-se na minha frente, imóvel, como 
uma estátua l -

- Portou-se como um heroi 1- exclamei, en• 
tusiâsmado. 

- E' verdade!... Durante cinco mim" -- ron· 
servou-se na mesma posição, enquanto o animal 
passava como um fogu·ete. 

Por fim, já sossegado, disse-me: 
- Estamos salvos 1 Agora vamos cnamar 

gente que dê cabo do cão. -
- Não posso andar 1 T enlio as pernas a tre· 



CONCURSO de DESENHO 

Os concorrentes deverão decalcar ou copiar, o mais 
fielmente possível, um dos trés cavalos, ou os três em 
papéis diferente, a-fim de, sôbre c&da um dêles, desenha-
1·em o respectivo cavaleiro, ou amazona, à vontade do 
concorrente, com significado histórico ou simplesmente 
desportista. 

O desenho poderá ser feito com idêntica simplicidade 
ao do cavalo ou sombreado, se a tanto chegar a habilidade 
do concorrente, podendo ser feito, também, o desenho 
dos arreios. 

mer ! Foi horroroso! - (balbuciava eu, mais mor­
to que vivo). -

Então, o Joaquim impôs-se. 
-E' preciso correr !-disse-me, cheio de au-

toridade. - Depressa, menino! -
E arrastou-me por ali fóra. 
Assim que cheguei a casa da ama, desmaiei. 
Já não podia mais 1-
- Pobre Pedrinho 1 - exclamei. ao vê-lo ain­

da tã., pálido, só com a lembrança da cêna afli­
tiva. 

- Quando voltei a mim, estava deitado e ti· 
nha a meu lado me""· ,..,ais. 

Desatei n chorar, e , ainda muito fraco. expli­
quei , entre lágrimas: - Foi o Joaquim quem me 
salvou. Estava eu sempre a chamar-lhe cobarde! 
O paisinho abraçou o meu companheiro e disse­
me : - T enlio a certeza que nunca mais esque· 

• • • • F I 

As provas enviadas, que obtiverem class1!!cação, se. 
rão publicadas, sendo o prémio : - um lindo livro de 
contos Infantis, ilustrado, atribuído àquêle que apresen­
tar mil.IS lógica. e melhor solução. 

Nlo se admitirão desenhos que não sejam feitos a 
tinta. pr6ta sóbre p&pel branco, nem coloridos. 

01 desenhos deverão ser enviados à. redacção do 
nosso suplemento. ; 

cerás. Pedrinho, a liç.ão que êste bravo t cl~J ! -
- Agora ficaste percebendo, oara semp~c. a 

diferença que há entre um fanfarrão e um valente 1 
- disse eu ao Pedrinho. 

- Se percebi, Anfosinho l E aí está, tam-
bém, porque eu tinha empenho de contar aqui es­
ta história verdadeira, para qur AJ,...s o., meni­
nos que são como eu era, uns gabarolas, ,. - o 
trocem dos prudentes que lhes dão bons C<"''I' ~ 
lhos. -

- Com rerteza todos os 1 '•;rsinhos do Pfn 
Pam-Pum gostaram imenso da tua hi stória . E, 
como tu tão bem dizes, a qtHi"tcs eh n:'í.., aprn· 
veitará? -

Foi assim que me despedi do 3Ímpático Pe­
drinho. a quem um valente e 1 

1 ~-- ' r ... p::zinhc 
da aldeia, corrigira dum defeito que parecia in­
corável. -

M • • 



O Jorge não volta a ser guloso 
(Continuado da págína 4) 

Os pequenos continuaram a brincar lá dentro 
e as duas senhoras reataram a conversa interrom­
pida. 

Daí a pouco a mãi de Jorge e Antoninho des­
pedia-se de D. Alda e acompanhada pelos fi­
lhos retomava o caminho de casa. 

Apenas ali chegou foi preparar o ananaz. Cor• 
tou-o ao meio e recomendou á criada : 

- «Guarda esta metade para amanhã. Como 
isto é indigesto não pode comer-se muito de cada 
vez. » 

Em seguida cortou a outra metade em fatias, 
colocou-as num prato côvo. misturou ao môlho 
que escorrera do ananaz uma boa porção de 
açúcar e regou tudo com vinho do Porto. 

Os pequenos assistiam á preparação em silên­
cio. Mas, a certa altura, o Jorge não pôde mais 
e exclamou: 

- «Ai mãizinha l ... Até j~. sinto crescer água 
na bôca I. .. » 

A mãi olhou-o repreensiva e não respondeu. 

Durante o jantar, o Jorge não tirava os olnos 
do aparador. O pai, que não sabia ajncl · da exis· 
tência do ananaz, estranhou : 

- «Que tens tu que ver no aparador, Jorge?» 
- «E· uma coisa muito boa, Paizinho. Uma 

coisa de que eu gosto muito... uma rica sobre· 
mesa !. .. » -

E empurrava o prato da :sopa, com certo ar 
de desprezo. 

- «Pois meu caro menino! - sentenciou o 
pai . - Quem não comer a sopa e o resto, não 
come sobremesa ! ... » 

O petiz fez um trejeito de mau humor, mas 

não disse nada. Puxou para si o prato e, em m1;:­
nos d um minuto, a sopa tinha desaparecido. 

Depois vieram os outros pratos. E o Jorge 
co~eu , comeu tudo rápidamente e sem !~est11-
ne1ar. 

Chegou, por fim, a almejada sobremesa. 
O pai deitou uma fatia de ananaz a cada filho 

e recomendou : 
- «Cômam devagar e mastiguem bem ... » 
Mas qual? Ainda os pais saboreavam o pri­

meiro pedacito de ananaz e já o Jorge estendia 
para o pai o seu pratinho de sobremesa, limpo 
como ao saír do armário : 

-- «Dá-me mais uma fati:i. Paizinho ? 1J 

.O pai admirou-se : 
- «Então tu já comeste a outra ?» 
- «Já. E,ra tão fininha e tão pequena!. .. » 
- «Mas olha que isto pode fazer-te mal! ... » 
- «Não faz, Paizinho, não faz ! ... Só uma 

fatia pequenina, sim ?n 
O pai fez-lhe a Yontade. 
Mas .. . 
. . . nessa noite o Jorge não dormiu. Mal dis­

posto, enjoado, febril, não pôde sossegar. Até 
que, de madrugada, vomitou o jantar e conse­
guiu. então. descansar um pouco. 

No dia seguinte estava cheio de febre. E du­
rante oito dias o Jorge, que gosta tanto de sal­
tar, de brincar, de se mexer. ficou deitado na sua 
caminha, doente e aborrecido, por ter sido glutão. 

Escusado será dizer que êle promete solene-
mente não voltar a ser guloso. · 

Dois dias depois de ter adoecido, dizia êle á 
mãi: 

- «Nunca mais, querida Mãizinha ! ... Não 
torno a ser guloso!. .. Olhe, quere saber? Ainda 
ontem. quando comeram o resto do ar anaz, não 
tive inveja nenhuma. Nem me apeteceu !. .. Nun­
ca mais na minha vida gostei de ananaz 1. :. P~­
déra 1... Estive tão aflito e ainda me dói tanto a 
cabeça 1. .: Nã-o tomo, juro! ... » 

- «A ssim seja, meu amor I ... » - rematou a 
mãi, beijando as facesitas vermelhas e os oHios 
amarelecidos do pequenino doente. 

F 1 M 


